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mea_ndn para desemp inhal o
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A respeito d'este dedicado
republicano, e commemoran­
do o seu tragico oassarnento
lemos no DIARIO DE PERNAMBU:
co o seguinte:

Escrevem-nos de Camboriú:
� � O? dos se rviços de gra 11-

de utilidade e que está a re­

clamar reforma urgente, é sem

duvida o que diz respeito á
couducçüo de malas terrestres,
mórmente á maneira por que
está sendo feito o transporte
de malas até Barra-Velha.
Sendo os dias designados

para entrega da correspon leu­
cia em Camboriú to e 25 de
cada iuez, raro é o mez em

que é respeitado o itinerario,
chegando aqui quasi sempre
dous dias além do marcado.
Afóra esta irregularidade,

que é toda devida ao estafeta,
de n;10 chegar á agencia nos

dias designados, accresce mais
que chega aqui sempre á noi­
te, o que muito prejudica ao

commercio e aos demais inte­
ressados na correspondeneia.
. Este serviço póde ficar mui­
lo melhorado e satisfará certa­
mente aos municípios de Cam-
boriú e Barra-Vdha si o cida- QUEIXA
dão administrador dos COI'- O cidadão João de Carvalho
reias, para quem appellamos, Brigido, estabelecido com bar­
tiver �m vista as nossas pon- bearia á rua da Republica,
derações: apresentou hontem queixa na

. �erern as malas para Carnbo- delegacia de polícia contra o
nu e Barra·Velha transporta-l'Cidadão José LJpes Ferreira
d�s no LAGUNA, que filz tres Junior, por inj urias verblies,
.�Iagens mensalmellte, até Ita- requerendo se proseguisse nos

Jahy, e ter neste lugar.um es- terrnl)S do processo, o que foi
tafeta para, l?go chegadlil do deferido por aquella autúrida­
vapor, conduzIr a mala para de.
Camboriu, que dista apenai
duas hora_ de viagem á pé, e

seguir para Barril-Velha, vol­
tandu d'aUi em tempo ('f) se­

rem de novo as malas destes
dous lugares transportadas para
a capital no mesmo vapor!

Deste modo lerá o survico
mais regular e grandes vant�­
gens trará a() commerciu des­
tas dual h,calidades, que súf­
fre com a de1TIora de suas

.correspondencias, m!)tivada ja
pela pouca ou nenhuma pressa
do estafeta, já pelas en�hentes
de alguns rio�, que em (�el'las
occasÍões privam a passagem
de qualquer viajlinte.
Em Porto-Bdlo e Tijucas

este seniço é fei to pelo LAGU­
NA; podendo entretanto o esta­
feta de Barra-Velha conduzir
malas até S. Miguel.

O regulamento do correio
obriga Oi estafetas a conduzi­
rem a correspondencia em pe·
quenos malotes ou bolS<is de
couro, e no entanto não sabe­
mos qual a razão por que o

estafeta de Barril-Velha conduz
a corresçlOndencia embrulh;l­
da em saccos de aniagem, rJU­
pas velhas, etc., etc" chegan­
do aqui muitas vezes estragada
pelo máo acondicionamento que
lhe dá o esiafeta.Esendo a cor­

respondencia conduzida em

trouxa de pannos velhos,resulta
que em occasiões de chuva

�ão póde ella seguir a seu ,les­
tlno, sob pp,na de ficllr molha­
da ou estragad8, como já mni­
tas vezes te:n succedido.

Podimos entretanto ao cida­
dão administrador dos correios

q_ue aueuda ás nossas

reclama-/ GRANDE CONFLICTO do povo, armadas e a cavallo, THESOURARIA DE FAZENDA
ço es, fazendo com que o esta-.

. atacaram a força f) consegui-
feta entregue a mala nos dias Ainda sobre o recente COt1- ram sul-jugal-a depois de ma- REQUERIMENTOS DESPACHADOS

delerminad�)� para a chegada fIict.o, que occorreu. no log�r tar 5 praças e ferir gravemen- Dia I) de Novembro
em Carnboriú, ou fazendo re- Povinho do Boqueirão (RIO te 8. José Silveira de Souza Ju-

f�rml1l' o systema de conduc- Grande do Sul) e ao q�al te- Do povo morreu uma pes- nior.-Certifique-se.
çao de malas parn Camboriú e ��i nos.refendo em varias nO-'soa e ficaram outras feridas. O mflsmo.-Certifique se.

Barra-Velha.o que elit� ha. tres tretas. dIZ a GAZETA DO .\LEGRE
.

As Iamilias fugiram espavo- João Fausto Rodrigues, Hu-
mezes sendo feito muito irre- Til: de 9 do passado: ridas a occultar-se nos mattos dson e outros.c--Infcrme I con-
gularmente. Pari) este ultimo «Tinham todo o fundamen- proxunos. tadoria.

C'.IS\.l bastará adoptar-se a mo- l? as noticias alarmantes que As casas do povoado ficaram
dida que lemhrámos. um es· CIrculavam acerca da revolta muito damnificadas pelos ti- RICARDO GUll\Rr�Stafeta que do Itsjahy cou d u- no Povinho di) Boqueir.íu. ros e coronhadas de armas.

IUJ
za ii mala paril Camboriú e Com () regresso, hontorn, da Não ficou uma só vidraca in-

Harra-Yelha, o que pouca ou força que para lá seg.uil'a sob lacta.
•

diminuta despeza trará, sen 'o o commando do sr. capitão João Quando o sr. capitão Deo-
incontes avelmente m e I h (J I' Deocleciruo Ribeiro, soube-se cleciano lá chegou, já encon-

feito o serviço ,» do que de grave se passara trou o sr. capitão Medeiros
n'aquelle pequeno povoado. com força -lo 3· regimento es-

Nada menos do que a revel- tacionado em S. Borja .

O club republicano Luso-
ta das praças do destacamento Com razào os animes ainda Pernambucano, reunido em

do 18' batalhão de infantaria estavam muito indignados e
sessão magna, em 19 de selem­

que, sob o cornmaudo do sr. mais de 200 homens armados bro de 1890, infausto dia an­

alferes José �L:lria de Oliveira e a cavullo percorriam a po.
niversar io da ho rrivel e tragi-

Guimarães, lá estava desde as vcsção.
ca morte de Hicardo Guirna-

vesperas da eleição. rães, houve por bem, sob
No dia 25 o sr. alferes Gui-

O sr. capitão Deocleci 1110 unanime votacão re I
tratou .l�lg() de restabelecer a seguinte:

.' so ver o

rnar àes, em boa paz e harmo- t I d d deud. ranquui I e, pre. n enuo to- Que com it d
.

Ima com a população, já esta- d d
.

1
. ," o prelo e sInge o

o o estacamento, me usive reconhecimentVI\ em preparativos de reco- o . Ifer '" d
e O ao sangue que

Iher-se com o destacamento ao
aue os quv o comrnan aVI, derramoupldAs autoridades procederam se' ma'nde f-

e ii causa o po ro ,

seu batalhão, quando recebeu ao necessurio auto de corpo de
r clz.er um SIGNAL que

queixa que uma das praças ha- d li t b
. -. atteste aos vindouros pernsru-

via furtado um poncho. i;qL�e�i�o.éI riram o respecuvo bucanos � denodo e patriotis-
A queixa teve locar no pro O d

mo de Ricardo como um ca
, ( ,.,"

-

numero e pracas do des- , ; t o .. ,,' • .-
prio quartel e na presenc,d das t t ..). 3- 1· p.tulo lwgrl, eSCl'lpto em pagI-acamen () eru ue.

nas d .

pr&ças; primeiw pelo prejudi- Hontpm uns foram ,. 'colhi-
e sangue na hIstoria de

d .1
.

1 t'd d
' . (; Pernambuco·ea .0 e uepOlS pe a au on ii e dOIi ao xadrez do 18° batalhão t

•

policial, qt.:e ali mesmo já ou- e outr.os ao hospital milI't"l' d q_ue es. e SI?NAL, esta recor-

d 1
OI • acao seja IV10 ameaças e a gumas das Todos v;ío ser submettidos a .' sIm.p es, sem ata-

praças. conselho e ueUe contamos que Vflfios, para �als. de prompto
() ld d d . a rmtir ti SInco d d t' tso a () accusa o procu- com a severa punll,:ão dos cul- .

rI a e ns e·

l'OU vingar-fie, travando con- pados, trate-se de desaffrontar
mente a.marga do pensamento

'fII'CtO d e lt lt l-I'
.. que a dlCtou'

, o qu resu ou vo ar a popUlaçao u trajada e COhl-' �

pua o quartel ferido. bir que esse funesto exemplo qu� conSIsta em humilde

Seus companhelros que to- possa reproduzir-se })
lapIde marmorea que se ha-de

maram parte em seu favor tt'/l-
• mandai' pôr sobre a campa em

taram de tirar desfllrra e re..
que rep1lUsil desconhecido

voltados contra o official com- O FIM DO SECULO per.dido e absorvido por ess�
mandante, _obre o qual dispa- Extrahimos: pOder estranho da materia:

I
.

f' d que a lapide sej:l collocada
raram a gUl1S tuos, enn o-o «Todos os dias ouvimos re- no dia 19. de outubro, por
levementedna c:lbeça, ap\)de- petir que estamos nl}S to ulti� urna comlmssão do clllb, e te-
rllrt�rn·-se o al'mamento. mos "nrlos do seculo. h.. _

n a os seguintes dizeres:
O cadete lotio Bica que de E' um erro.

espada em punho procurou Assi m com o primeiro secu-
conter as praças, tambem foi lo da era christã se terminou
aggredido. no fim do� 10(1 ..UlUOS, com-

As praças, de posse do ar- pletos, i�to é, no ultimo dia
mamento e da munição que do ahno toO, da mesma sortp.
estava occulta em uma casa o se(�uln 19° só terminará no

proxima, dirigiri\m-se para a dia 3i de Dezembro de 1900
praça do povoa�o, tendo por á meia-noite.

'

!?abe�a �o m0(tlm � soldado, Graças ii reforma gregoria­PedrG Galleno do Reol), e sob na introduzida no kaiendano
as ?rdens deste, urvorado go- em 158:2, que os inglezes só
vel nador absQ�;urto" mllnob;a= e� i 752 admi,ttirtlm, e que
ra� e de_ram Ql,�r::;a� descaI' amda não esta adoptada em

ga" em dHe�ç1íO ás ca�as. todas as nações, o secuIo, soh
Nessa att�tude mantlveram- o ponto de vista do tr,nno re.1I,

se até a noIte, ê ti essa hora acabará, com o ultimo dia do
lançaram-se em saque desen- anno de 1900; com uma diffe­
freado pelo povoado. rença, porém, que vamos apon-
Arrombaram algumas casas tal'.

de negocio,. ap�ssaram-s� de Se bem que os ottomanos
fazendas, dll1helI'o e beblCias, para chegarem á concordancia
com as quaes se embriagaram. mais completa, decidissem que

Nesse estado per�orreram as os annos contendo o millesi­
ruas até a madrugadtl, levan- mo de um seculo, não seriam
do o estrago, a desordem e o bisextos, o seculo 20° acabará
terror por toda li parte. officialmente cinco horas e

Ao amanhecer re?ollleram- mei� mais cêdo do que em

SlJ ao quartel e manllveram-se I'eahda,ie devia acabar e ° se·

em attitude defensiva, fazen- culo 19° continuará 'se�undo
f

' "

d? ogo em qu,lntos se appro- à tempo solar, até ás 5 i/.2 ho-
Xlmavam. ras da manhã do lOdo anno

A' tarde, grupos de pessoas de 1901.»

Foi elevndo a 49:000$000 Ó
credito da administração dos
correios d'este Estado, para c

exercicio d'aste allno.

O dr. Ernesto Alves, eleito
\ieputado ao Congresso Nacio­
nal pelo estCldo do Elio Grande
do Sul, não irá á pt'oxima reu­

nião do mesmo Congresso, por
motivo de sérios incJmrnodo!i
de saudo.

. JULIO RIBEIRO
Acaba de fallecer em Santos

o illustre e respeitado p hilo­
logo sr. J uliu Ribeiro.

Conduzindo immigrantes,
deve chegar hojfl do ElIO o pa­
quete PARÁ, que os baldeará
pllra o PORTO-ALEGIlE, entrado
hontem do sul com o fim de
recebeI-os e conduzil-os ao

Rio Grande.
O PARÁ volta para a Elio.

Pelo governo dn Estado foj
aberto um credito de i :228$780
á ve;ba-dívefsas despez\s e

eVI otuaO:l- do mini�terlo da fa
z�nda, no exercício actual, afim
de GCCOífer-Se:1 de�pezu rela·
torias á mesm� verba.

/t..raranguá

.

Mandou-se elltregar 2:000$
a lntendeocla do Ararallglla.

'

par,l concertos da Serra da Pe
dra.

PAGAMENTO ADIANTADO

nest�rro- Quinta-fuira, 6· de Novembro dR 1890

«OS mortos governam os vivos»
Ricardo Guimarães

Assassinado em 19 de setembro de 1889
«Foi precisamente por elle
ter amado demais esta
terra que o mata-
ram; - almas
de panthera
coracões

de tigre I»
CARLOS FALCÃO.

Filho de Portugral, patriotll temerario,
\,elo t.eu coraçao foste pernambucano:
Como Baudm cahtste aos g'Jlpes d'um sicario
Mas passara, a Iltstul'la, a udal republicano.

.Homenagem do club repu­
blIcano Luzo Pernambucano
em sessão mAgna de 19 de Se�
tembro de 1890.
Presiden te--Frei CANECA..
Secretario- ·Padrn ROMA.

�._::onstipª�ões,-O Angi­
co com Tolu e Guaco, de Rauli­
veira cura radicalmente.

Cambio

rrELEGRAMMA
Rio, 6 de Nov�mbl'o

Lambão banC:l.Jrin 180-

bre Londres: 24 3(8.
Libra- 9S�46
Ooilar-'2S0°.!6
Franeo- 8393

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



de encontrou o delegado de po
hera, a quem narrou o suceedi
do, sem comtudo apereeberse
da enormidade do involuntario
del.cto.

Chegados á casa que Iõra
theatr o da desoladora sceua, a

menina já expirára.
O exame cadavérico reconhe­

ceu o obito por effeito de um

(er imento em baixo -lo braço
direito, na ponta da omoplata
em direcção ao peito, causan­

do morte iustantanea.
Dos inqueruos a que a auto

ridarie procedeu, ficou patente a

lnn acenei a d G sr, CIl [j ha, po is
todas. as testersunhas Ioram
umnunes em affirmar a casua­

hdsde do hcto.
O cnrninoso seguiu hontem

novamente p;_jla SOUi d, -V!�!./)

como chegara a Belem ante-hon
tem peh manhã-c-e lal all: as

s.stir á formação da culpa, de­
vendo em breve .er julgado pelo
te ibunal do jury •

titulo das refsr idas terras, passa­
do em 2'1 de Outubro de 1875.­
Passe-se.
João Lino Marques (3. despa­

cho).-Deferido nos termos da in­
formação.
Juvencto Grbriel da Silva (2-

desplici1o).--Ao Thesouro, para
mandar pôr um hasta publica o
lote de que se trata.
Pedro Salfador (2- despacho).

-Concedo o lote pedido mediante
pagamento do valor do mesmo e
do onus qud sobre elle pesa, no
prazo de 60 dias, a contar da in­
t.maçao, e envie-sa este ao The­
souro.

Joaquim Francisco das Chagas
(3' despacho).-Ao Director da
Colouia Militar para distribuir ao

supplcaute o prazo de terras e

passar o respectivo titulo, que
averbará na escusa.

J. n. dl-l Lima Duarte (2' des­
pacho) -Nego, O privilegio, mas

concederei ao suppucaute todos
os Irvores posurers na, alçada dn
Estaco e dos municipios, median­
te contracto ârmad» no Thesouro ,

se o reque. erem no prazo de 3
mezes

Francisco Manoel Esteves e ou­

tros (2° desp;:lcho).-Negú os pri­
vilegios, mais concederei aos

supplicantes todos os favores PDS'
siv':lis ua alçada do Estado e dos
munlcipios, mediante contracto
firmado no Ttlosouro. se (\ re­

quererem no prazo de 3 n:wzes.

E" 1Il0filf!i!,O cor ..eli!pon­
��ent,� eOll Pall"il!!!� PSI"t-t>
annunciolill e reciaa:ne�,
{) 8r. A. I_.ol!"et,t,e,. rua
C:aumart,ine o. 61.

ASSASSINATO INVOlUNTARIO
A provinoia do çpa·

rà., em um de seus ulumos
numeres, publicou o seguinte:

<lDomlOgo ultimo, em Soure,
occorreu um facto que, conheci
do aqui, causou geral conster­

Qafão: um homicidio involunta
rio praticado pelo sr. Pedro da
Cunha, escripturnrio da recebe­
dona deste E'lado, na pessoa
de Marc<:lina Barbosa. de Vilhe­
na, de f7 annos, pup.lla do sr.

Francrsco Penou.
Vamos destrerer com a PO$.

sivel m.nuciosrda le o lamen­
tab.lissrmo desastre,

Ao que nos dizem, o' H. Pe­
dro da Cunha ahmentava mui­
tos desejo! ds couhecer a indi­
tosa joren; esta, por seu turnn,
lambem muito desejara traTar

conhecimento com aquelle SlIm

nhor, e, por ISSO, sabendo que
elle dan-:it" em ca�:\ rio c!da,jão
JOlé Correia de Souza, fóra p:lS'
sar o dia com a famiba deste.
A'I 8 horal da manhã de do­

mínio ultimo, em companhia
do sr. Ernesto Surnmel', o sr.

Cunha t()már� o cammh'j da

praia, afim d. ir banbar·.'e,
quando PdSSOU pela residellci:\
de Correia, onde, aproveitando
a occas!ão, apresentaram mu

tuamen'e o' recemDeocnnlrarlo�.
Cunba e Summer entraram

na casa; o seguodo, '�om a� mo

ças, formou um grupo e cem el.
las mt\nusena aliuei jornaes,
illustradlHl, o primeiro, entre

glndo a Correiil um rey lur

qae trazia comsigo, e1.plicala.
lhe o meio de carreiill-o e de
desarmaI-o. Ia endireitar a mo

b, quando, a sub!tas, um tifO

disparou, pondo em sobrQsallo
as pe3soas presentH:); MucollOl\
deu tre� \la5W), vaclllando até

apoiar·se a um esteio janto :)

mesa de jantar, sobre a qual
cahio.

-

A infeliz menina era affr.liLa
a acce�sos de bystensUlo; jul­
garam·n'a, por i ••o, atacada dt)
uata sync0pe. e lr?nsportaram­
n'a a um quarto,ollde a recofihe·
cêrarn ferida sobre o lado direí
to, na ponta da omoplata.

O sr. Pedro da Cunha COnt1l1

:l apanhar o rno!fflr, que, com
a força. da explosão, desarmára,
novamente; em seiuid1. dirigia'
'f) á ínleo�eocia municipal, 00-

Attesto que soffrend.. do
u.u» bronchite, a quatro an­

nos, fiquei completamente
curado com l} uso que fiz
do Peitoral Caihariacns«,
elo qual apenas dois fl'BSCOA
que tornei déram me o mais
feliz rmml tado.

Forte temporal, que perdu­
rou por muitas horas, fez tran­
sbnrdar a lagôa, que chegou
até o lugar onde estavam a�

innocentes crianças.
Causou este acto bárbaro 11

mais justa indignação do mu­

nicipio, e as autoridades, não
obstante envidnrern todos os

esforço', até o presente não

conseguiram descobrir quem é
o autor ou autores de tão bar­
baro crime.. »

Prillcipe justiçado
Em W\adiwostock (Russia)foi justiçado ultimamente o

príncipe caucasiano Dshiora
Kairoff, que havia assassinado
a punhaladas uma Iamilia dp.
seis individuos, por Tingança

O príncipe linha apenas 30'
annos e antes de ser decapita.
do confessou-se e cornmungou
no proprio logar do supplicio.

ll\heulunti.mo - Clra
\

completa 0000 o 1i:llxir de V .. Lun ,lft"onchiite e .·ouqui, e Guaao oltl Rlu!.liVf.;IU
dôo- E�tà reriâe sdo qu O

unico remsd.o • o AlIgieo �\I

I'el ú e Guvce. ri" Rullvf!ira, SEOÇÃO LIVRE

AUGUSTO COMTE
P�tSSOU no dia 5 do mez findo

o 308 anmversano mor tuano de
Aug!l�to Cornte. UOi sessenta

posiiinstas ocompanhados de
uma deputação de positivis
las ingleses, Ior im, ás i O da
manhã, 1\0 cemiterio de Pé­
re Lacha.se, visitar a sepul
tura do fundador do posiuvrs­
mo. Pr' nunciou um discurso o

�r. D03C>lurs, piofelsor em

L'HJdle�.• Foram depüsta5 co

ró IS nas sepulturas de Sophla
BllIIUlj filha adopllva de Com­
te, e ou de PleLoo, Magireo e

.'Ame. R'ib'DCL
DepoiE f(lram 03 po�itl\'isblO

para a lua MOOS!eUf-le Prince,
onde ('u" ram U rn Ji�cu r50 de
Pedro Laffitte.

Importftntifiisimo ! !

The�oUi'O dn fi.:.tado
Rendimento de 1 a 5 di Novembr.

Renda geral......... 1:0228120
» especiaL.... 568305
)I municipal.. 283$207

1:361'632

[{,ecommeudo, pois, a to·
(hs as pessoas quo, corno

eu, necessi tarem de medi·
cameu t(JS 1.J!1aI·a enferwI dade
idonticai façam URO d Cl'; te

preparadn de R\u!ivêil'ê), ..
S. Joaquim da C('�ta dei

Serra, 27 de Fevereiro de
1890. -A I'ogo de Marce'
liauo da Silva Ribeiro­
Antonio Maria Teixeira
Brazil.

Mü�(';1§U�ll da peiln­
Unií:'o medic'lmento: o .Elixir de
VnlíHue e Guaco. de Ri1uliveira.Governo do Estado

RJ;QUB:RIME:NTO� DESPACHADOS NO DIA
24 DI!: OUTUBRO É HORRIVEL

Jacob Olinger (2° despacho).-­
Concedo o lote pedido, mAdiaflte
paaamento do valol' do mesmo e ECHO DA VIi:RDADE, do rasso
dI)

o

onus que sobre elle pl�sa, em fundo, em seu numero de 12
duas prestaçõ�s, uma á vista e a Ido passado:
outra no praso de um anno e eu-

fi
« H I factos que infelizmen­

vie·se este al! Thesouro.
I te,

uma vez ou outra, vêm nos
Bani GlUseppe (2' despacho).- recordll' as miserias huma­

Concedo o I,ote .pedido, mediante nas-!
pagamento, a Vista. do valor do Em dias do �el pllssado, no
mesmo e �o oous que sobre elll:: 1$ districto deste termo dis-
pes:), e envie-se este ao Theslluro. ..,. , ,

'

Mieh"'e Angelo (30 desiíacho). t.mte da VIila apenas urna l�.
-Aguarde soluçã.o do MlOisterlo, gua, fora tU enc:)l111'ados dOIS
da Agricultuf<i, a qUP.ffi foi afftl, Icad��eres de cnanças recem­

cta a questão com o rtquer1men 'I' nas"ldas, uma elo sexo mascu­

to dfl Luiz Gelosa. no 0 outra do fpminino, arn-

Hugo Klanmam (2° despacho) ,I bos embrulhados juntos, em

:-Passe �e t!tulo, em vista daslum vestido, e na margem de

IOf,���açoes.. 1 uma .lagõa. ,FlanCISCO de_ Oliveira. Son�a, I Vew a commuOlcacão ao de-
pede por certldao o pe lido feito IIp ado de policia qúe irnUJe ..

pelo suppl'cante, em outubro de i .g .. .'

1888, da compra de umas terras i
dJatamentc dlnglO-ile ao .Iocal

ao Estrdo, no logar Forquilha do 1 e encon�ro.u e�sas duas 1I1,no·
Rio Pequeno, no lllul1lcipio do I

cenles vlcllmas de um CrIme

Tubarão e do despaeho definItivo: atroz,
dado na refenda petíção.-Pas-! Pelo exame a que se proce­
se-se.

! deu verificou-se serem as
Francisco de Oliveira Souza, i cria nClas ruivas e de olhos

O�d6 n�r certidão ° .theor do pe- f azues� que f(lram collllcadas,
dldo feito por Andre Feurschut-. onde se eneontI"lu, ainda vi­
te, �Ienr'que Feursctlutle e F�e.' vas pOl'qull as deJ·ec.'ões feitasdeflCO Feurscbutte, em Janell'O· , .11
rie 1884, da compra de umas ter- p,or umbas �enunclavam eSíia

ras no logê:t.r Braço do Norte, mu- clrc.ums�(JnCli:l: O.r,poslt�ram es·

nicipio do Tubarão e do despacho ias ll1felIzes vlctlmas Junto de
definitiVO na petiçào e o tbeor do um I lagóa.

Sob esta epigrapbe refere O

Monumenf,al!

No programma da exposição
de Chicago, acha-se comigna­
da a idéa da conslrucção de
um edificio de ferro e vidro,
cuja superficie deverá ler mais

Hio Grande do Norte190 acres de terr/\ d,) q ue o

terreno occuplldo em Paris por José da Silva Pires Fer­
lodos os edificios construidos rei!';:!., doutor em mecticina
no recinto on,le lIe verificou a

ultima exposição I pela Jfncu�dade do Rio de
A l:1�ntl'l) ,lesse monumental Janeiro. -Att8Sto, in fide

collosso elevar·se-ha uma 10r- gradus, que tenho applíca­
re, cuj \ _base deverá le� mil do o Xarope de angico com.pés de dIametro

. por mIl de
,

alto.
.

posto com talu e guaco, ex-
A asconsão á. torre será feita cellente prepal'ado dos St'rJ.

por meio de oito elevadores, Raulino Horn & Olive: ('li
que trabalharão sempre que J � ,C "

'

seja necessario, independente- (e \..Janta atharma, obten-
mente uns dos outros. do sUl'prehendentes resul·

O orçamento para esta cons- tadoe, até mesmo nos casos
trucção é de seis milhões de de tuberculoses cujo perio.dollars.

fi d h'o e autop agta estava
adiantado.{�aix.:tl Econoluuica

Vovimento de 5 de Novembro
Entrada 7:0068000
Retirada 4.:0558000

2:9518000

Rio Grande do Norte, oi
.lade do Príncipe, 2 de Ja­
neiro de 1890. -DI'. .José
da Silva PI:res Ferreira.

Saldo 1.011 depositoi na
lH6"6ptll data 809:995g16i

FOLliETIM servava vestlgios das emoçõ�s
orueis qU6 a agitavão havia cin­
co dias. Os seus olhos tinhão o

olhar triste e fixo, que a exalta­
ç'<10 ardente da febre deixa apos
si.
Ti:'ha tido febre uma noite in·

teira de insomnia, mesclada da
sonhus horrlveis e de appariçõe!l
amellçadoras, em q ue se confu n­
dião em um mundo fantastico (JS

acontecimentos 9 as caras que fa·
liam da Sua existencia um salto
continuo de catastrõphe em ca­

tastrophe.
Ora, no meio de tudo isso,duls

cousas deshca vão se no espi rito
da infeliz com uma intensidade
pungente de terrar: o bilhet"l
recebido na igreja e ú rostn do
dlho mais velho de Agnes Ohas­
sard.

Esse bilhete amarrotado e mui·
tas vezes relido ás occultas, elIa
° tirou do seio pa,ra lêr de novo

essas liobas bre.es 8 iI.IligIDa\iaas,

cujo seoti,�o antes aÚlvinilado 00

que aç'rofundado mettia-lhe .. ano

gustla Da alma, 'como a lamina
de um punhal it"liano.
Um homem sabia o !leu segre·

do! E es�e homem era José Ar­
nould.
Até esse momento, a filha do

couteiro pouco se tinha praoccu­
do com os estalajadeiros do Gallo
na Massa. A B'"njamina nUDca
lhe tinha fallado na familia nem

para louva-la nem p:.\ra queixar­
se della,

TOlHia esse mesmo si1'l3ndo ti­
nh� feito Deni!lia sappõr que Flo­
rença não era inteiramenta feliz
no meio dessa gente de Appetites
nlgares, de instinctos grosseiros
e de brutalidade de camponios.

ln tretanto,os domínio, p: incipesCfls, lIlvildlc!as pelas urzes e pelas orti-
! cujas a,rvores não tªm ouvido ° gu.

.

------------ ! rilldo do machado havia mais O� repochos tlnhão ctlssado de

Ida um seculo, e as moradas enViar ás abobadas de verdura o

I senhoriaes, cercadas de;] p!an-Iseu pí>,nacho transp"reilte, os rios

I tações art,isticas, de agua co· artdiclaes oão corrião mai.� p�r
rre·ote e ue paysagens dd ope- baixo J;;s pontlls rllstlcas ou chi
ra, abundão não m8no� do que em nez�s e a!l casclitas e riachos sec­

Turena oU nos arrabalde, de cos não d"nsavãú mais no sea lei·
Pariz O seu arranjo, que datava to de seixos brancos.
do reinad,) .ie Luiz XIV, relom· Pois bem, nil�sa manhã de Ju­
brava Monceau �o anno passado.l iho, o parque rios Armolses nem
tal c'�mo fOI mnltos ann':,s, .an�Hg por is,o d('lixava de apl'osentar
que o Sr. Alphand, cabellelrelr,) um aspecto flncantarior. O sol de.
da se�hora Natul'ezli, pas!lasse Banhava lozangos de luz na relva
por alll a enxlda, lltravez da sua CÔ1' de e;;meralda. O ar estp,va
crina inculta. I impregn'ido de efRu\'ios vivifican­
Walteau não t'3ria sonh�\(io da-! tas, de perfumes (� do chilrar das

co.ração wais completa para ,,_c- i aTes.chmatar o cHnaval.do� seus Gils! Infelizmente, tod� essa !llegria
d dos seus Ar lequlDs, oos seu� I (1:.. natur··za fizia sobresahir o
Leadros 6 ,1as suas Isabeilas. I ab;l.tim/'olo da menina que tinha
Depois da partida da família do lIdo senta,'·se em um banco de

marquez, porém, nenhum gl'llpO i relva nãO longe do pavilhãO do
de passeiantos tinha·se transvia·! coutei roo
àQ nas avenidail a. pouco é pOUCO! O rosto ua irmi do tenente 600·

.�

!\
POR

PAULO MAHALlN

SEGUNDA PARTE

At.. idefii de aldeia

VI

DÉCADI I1'RUCTlDOR E PASCOAL GRI·

saN

Levantando·se, este disse:
-·Patrão, não deixemos os me·

Dinos berrar. E' tempo, Avante!
Granadeiros.! A' baioneta!
O parque dos Armoises plls�ava

por não ter igual vinte leguas em

redor em uma província onde,enw

J
r
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I Associação do Professorado Catharinense :
_---�-

I
. !

t Esta (lss(iCli�ção
.

m:.ndli lAdministraQão dos
rezar tuna rmssa na izre I':�orreiol§ L

1

ju mfl.triz,á·� 7112 horus di) i
De ordem do cidadão admi- I

nistrador faço publico que rece- dH� 7 do corrente.pelo etc!' i

be-se propostas, nesta reparti- uo descanç« do suoio 'I'ho!
01 dção, em cartas fechadas, dentro maz Fruncisco XavierJal1 e::...L os

do prsso de 30 dias, a começar I recido em Cau naR - Vlei ras.'
desta data, para a execução do -O lo sooreturi«, Horacioiserviço de condução das malas (i\(?'

'

d
,. 26yu,nes, Iterrestres, orante o exerclCIO

f ., '"', •.
, � !

de 189i. nas 1'!ihasposLesl��·�'ií�1 FLORES E ENFEITES BONITOS
abaixo meuc.onados: I

il,l

CARLOS HO.NORIO BUENO ,I .

Laguna, Lages, Barra-Ve-I
t

D. MaxlliI n ,11:'. VeIgtl. íAbotoadn ��Slha e frC,UWi\S da Ilha. Bueno e E\8US filhcs agr'ü- � - lh.t U IJ

Adminisuação dos Correios decem a tod :R ;1� pestloa.; de I
de Santa Canta.ina , i8 de OU-Isua. amiz.e de (! as de seu fi-I
rubro �le 1890.-0 official,AL' nad» murido C .rlcs RODo,'
VARO Co 'TA rio B110ní.' U u;-il'id'}(1U a cí o I
Inteolienciamuniclipal!de acorupanharcm ao en-l

AVISO I terrameut» de f.J8U feretro. �
A Int9nd(�ncili Munictp�l desta I Àprovei t.uu a occesiâo Icapital pa r ti cipa a o pub lico qu� .

só terào en ter r arneuto gr a tis os para convidar 3. S seus lL;-·
corp�s que [0I"'1Il1 cnuduzidos em rentes e pessoas do fliH!, emi !
Càlxoes desta lnteudenci,i.

, i ,,' - ; r
' .

, 1 !
In tendencia Municipal do Dps. zune a assistirem a mu-sa (10,

terra. 21 de Outubro de 1890,- setimo dia, que fole ha de
O secretario, Patricio Marques celebrar no dii;1 6 do correu­
Linhares.

te, ás 8 horas da rnunhâ.n» I superior chã verde, Pérola, em latas goiaba
DECLARAÇÕES �gí'eJa eh. Veoenwol Ordem I da casc�o, qu�ijos do R�ino, passas, ayelã�, no

"__•__... "'U ._ .. ,.__ '" 'c" _"....« ... �, 3a n8 Sã" Franci sc». zes, petrts pOIS, champígnons, manteiga íngle
_____IIIIl��_ za, ameixas, dôces em calda, conservas, mas

C A R T E I R A sas de tomates, ervilhas, cangica, cartas por­
tuguezas. farinha de aveia, cera em vellas, e
muitos outros artigos

QUE VENDEM POR PREÇOS RASOAVEIS
Continuamos a ter generos coloniaes de excel­

lente qualidade, bem como o apreciado vinho
hespanhol e virgem.
Os preços por que vendemos os nossos gene­

ros convém aos Srs chefes de familia para os

quaes chamamos attencão.
Uma visita aos nossos estabelecimentos bas­

ta para convencerem se de que o nosso reclame

I�AO É POMADA
PRACA 15 DE NOVEMBRO um grande sortimento de lodo

E N,A.. RUA DA REPUBLICA os tamanhos e preços.

A ,'l-'OSSE
A' Brazileira

OS PA OE I HOS. I R".m,nd.-� ao publíe•• :::p, _ João Bonfanie Demar'ia

O abaixo assiuna do ven ..

de ANGICO COMPOSTO, approvado R t t1 -

L pela E;rma. Junta,de Hygiene Publica, e ra os a crayonde li sue p&,nHna l1i1 Palbo maraVIlhoso medlCamento, prep�l'ado
., , , , 'd ' " , com, a decant�da gomma de angico do , .ça,com cas,\ e td O) (/ti utC(l· Para e alcatrao de No_ruega. E' efIicaz O abalXIl ;\s�JglladG encarre.
"1'1 O' I IO()" f '('guE:.IZI' " , para todas as enfermIdades do peito � d l'

"_
se .•

, .1. .. r:, _P0l agudB:s, ou chronicas, como sejão: g,,·se e reproaUZIr a CT'ayon.
nao se.!' o uffhJlil eom pu tlvul bronclutes,catharros, defluxos, tosses, retratos de photograph,a. Busto

rebeldes, asthma, etc. d d A 5$000
. 9 Ocom 11 sua S�lld('. Inf(!rma Este eX,cellente rr:edicamento prepa- gran e, e 1. al,e ..5$00

a-se no RlO de JaneIro, na Pharmacia COm m [) I d 1If' a.
rllgantina de Mendes Braganca &..
popular. e acha-se á venda n'estàcida. RUA VICTOR MEIRELLES N, 1.3na-PH.ARMACIA POPULAR,

EDITAES

Centro ReDnblicano Cath&rinense

Em todos os armarinhos e

barbei rOi>
RAULINO HORN & OLIVEIRA

São convidados todos os

cidadãos eleitores n ,SS(lS
D,. rua Arcypreste Paiv»

até o ecunterio publico
perdeu se auto hontem uma

carteira àe selim encarna­

do contendo pipeia. A'

pessoa que a achou l'ogcl .. se

o favor de entrcg d-fI I1ll0i"J

criptorio destn fo lha , e se

lhe gratificará ei (l exigir.

eorreligionerios a o-mpere
cerem no Hotel Brszil (sa
Ião da frente), no dia 7 do

corrente, ás 6 ho r as da tar­

de, para se proseguir na

eleição dos vogaes, sendo
essa reuuiâo considerada
como prolongamento da

sessão de 25 de Outubro
finde. A directoria pede e

espera que todos 08 cone

liglouar ios ali cornpareçâo.
Desterro, 5 de Novem­

bro de 1890. -Arthur Ca
valcanii do Livramento, 10

o 'JORNAL'
Prensa-se de

vendedores para
esta folhar

secretario,

BACHAREL

CARLOS PASSOS
, FAZENDAS

de varias qualidades e vestidos
em caixa, chapéos moJe: nos pa­
ra senhor3, leques cbioezes,
caixas de musica, e final men w
mUIta cousa boa e bonita rece·

beu de Pariz.
A BRAZILEIRA

ADVOGADQ

Aceita caulias em qualquer
comltrca do Estado e tem seu

escriptorio de advogacia á rua

da Republica (placa), onde pó­
de ser procurado das 10 ás 4

horas da tarde.

Residencia-Rua do Gene­
ralissimo Deodoro-Desterro.

João Bonfante Demada
.A.'praça,
Os abaixo assignad(1s de­

clara.m á esta praça que,
n'esta datil, tem estalecido
Uma casa cornlIH.rcial ex�

cluf'livamellte para varejo,
á PC'aça 15 de Novembl'o
D. 6, pi'r baixo do pi'edio
da Gazela do Sul, sob a fir­
ma de F. rie Carvalho & C,

DCAtel'l'o, 10 de Outubro
de 1890 - Jj. C. f:Jolome
Pereira & O.

o D CYN T I N E
DR. RIEDEL

A melhor preparaç�o para lim­

par os D1E:r�n."ES

Pote ... , . , 1$500

Jornal do Oommercto

RICAS
�IACHINAS DE COSTURA

meza

brtches brincos, etc
MUITO BAI.;',ATO!

BR II
.........�_,,�_ ��<_ .......,,". ' ......� • ..- .. J>,.""""'�"� ..... '.,'0, 01> �•• ,r.��......... �'-"'."�_"''''''' .. .,.,....�""_-.,... .. � .",",,�""_'_i,"'''.oA''''''·''�_,",'' , ......_.:>.�.� ,

A A & I
I DE

CH,APÉOS

RECEBERAM

ções na SlW ca:-;a,

[Luiz Emmat.

100 réis uma
A BRAZILEIRA

foi é f' ser.i sempre, c.n to­
da n opocha: Vt'I,l(:L)� ba ru to

par" vender muito! Emcha­
péos não se encontre um

sortimento tão v u iudo e pa­
ra tn<)n8 09 p",'ç )S, como

neste e-tabeleciment«. que
tem -empr e um extruordi­
nur io c tHllnptuiíf.;�il:li) R .. r .

tiuient» de chupéos para
h-unens, cr iancas (, senho­
rR"<; assim como em cha

péos de sól, recebeu ·se pelo
ultimo vapor uma br ilhan-
te variedade.

.

�'.

Predio

3 Rua de João Pinto 3

[fj;enrique de Abreu.

Vende se o born prerlío
á rua Ooronel Fenlando Ma-

�

chado, n. 21. Infol'maçõet­
no escl'iptorio desta folha. chegou di l'ect.arnen te caixi­

nhas de gnmma, almidon

lampadas belgas
E

ESPELHDS GRANDES

Joaqu,im 111Gr'gar'ída

CAL
No deposito do,; CoqlJHiros en.

contra-se sempn� grande quanti­
dade de Cal d\ mal' isc\, grossa e

penelratia. rr atf.l·�e cum Faria
& Irmão, lI'pst,a eh:hde, O'i no de·
posito con;

Antonio Panta!eão do Lago

LA:r/IPA'HINA

lI: RduePDooscoitaMri�S DA FABRICA D!� OLEO� ,�>---'p-iÃ "N---"0-'",�11 A M ERIJO 15 DE

RUA DE JOÃO PINTO G-uilheT'me SCheeffeT', Vende-se um p.iaoo, Toful

�lllll!fuji ��r Jj1flII-.·,II�����i�:;ª�:f:�f�, �'�: �E�:N::'-':'GOeEscr;o��e��.11 Uil �lU 11 Jj, ,1111 Vllil(L!-Sf:) e�l latl\s ,lo 1 kilo 5i li '

{"'f! ll2 0'" �r'" tu>, ! I t ,

r
"lJ,,, �O, '" u,.:o., � ...I

1$000 O KILO ! 'HPlj;t! lIl"'�M & fllB\lr'I!H I
, ! H",UI. iH..! nbhrG U IH fIlR l Vende-se uma engenhoca ')lIa Ivende .. se nacharut:ma do Men·) unwos deposita,1"ios ! preparo de fannbJ. Iof()l1ma! donça. 15 RUA DO COMOMERCIO 15hões no escripLorro desta tolba.1

As pmoas
que aDnllecam as

PJ:LULAS

DERAUT
DE PARIS

não�e�italll empurgar-se quando
precIsa0. Nã.o receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos,este só obra bem
quando é tomado com bons alimen­
to� e bebidas fortificantes, como
VInho, Café, Chá. Quem se purga
com estas piJ.ulas póde escolher
par� tomalas, a hora e refeição que
maIs che cOl.'vier conforme suas
occupações.A fadiga dopurgativosendo 8!lnulIada pelo effeito da
bra alImentação, si SP lecide
facilmente a recomeçar
tantas vezes quanto for

níicessario.
6 fr.e 2fr.1!9

ANNUNCIOS

RIUAS GRIN ..\LDAS
pUl'tí tumulos.

NA BRAZILEIRA

PARA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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lsmpeões belg.s, nunca ViR
to ne!S�1i cid.rdo , luz (�e 100
\,(,ILs força dupl» dos ac

tu.ies belgas.
NA BRAZILEI RA

GRA�OE SORTIlIE�TO
de meias de torla s as qual i­

Sapl1tl."l )111"'1 senh 1'8' 3$500,4$,5$, 6$ (�6$500. dade« e côr es, para senbo

Ditos ;)'d'" IH' LPPi !" 5:�OOO. ra , homem, meninos C' me-

B/)T ·N.t\S CLARK. i- e 2"

GR �" -"rD' f.
-

RTTi';- \ "'j" ';: J" P t�n, Til íF fi t, RI f�. S:.JJI.'-,lIj E ! I, .. U!J . �""f\fl � _

ESPECAES CHAPtOS DE SOL E BENGALLAS
CiIXn�Hfi:' DE CJ!fJCi�1.Jr:E Li 200 RS.
COLAIUNlIOS F I D:LiO� DA ULTIMA MODA

D '" � �,n "r� €,,; l}' H � "I'L � / [' � E. t"\j �i'D \\� �.� � . \.i'i v 1= iI'tl ':I ii Y k,; � .-Jl Md ,".

Vt\RIED_:�nE ��jli GH/\VtI .�� :�o lJLTI�IO GOSTO
BITH!irp�.'�1 !\lr u.\11ik1gl"\ ()Ir il"l\i\ll\ ()0 1{\TfAIIOli
. IL JJ1!,J .JU LU uLt" I.'J \1.)UU 1,1\) Dl) U 0

Recebido dírectameute grande sortimento
de charutos da Baha, Hambursro e Havana,
e. outros muitos ar-tigos pertencentes ao mesmo

ramo de negocio, .

Praça �5 de �ovembro n 15
ESQUIN1 IH RUA IH. H\�rUBLICA

Hygienic:a, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem
nada Juntar-lhe, os corrimentos antigos (' ti recentes

Encontr' se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa

de J. Fl-."IÉ, Pharmaceutico, Rua Hichelieu, 102, Successor de M. BROU.

�...�����·�;J::��,tf:�J; 'P�t.�� ��t '��e';:�1f�����������
= �fl � Fr1

'

.. U � r iÍ'l \ r�
. ';

, :; I) i��llr �l � ;��, �,!
&1 1 � . fi rl P � 8 I � J L!l. �,: "� �l i i �1111� " II �1, rAJ �,;��. I;J. ... df.i� di.A dl.ll �" k.iJ..l LA � _fA .. ��• .y

.Xarop� ��n 'wrttgâr-n �omposto;) I
�1 tJ, tu; Mn n�u �. �<
eJ COM �J
� rI"

-'.... r�-; f.;
• . (_)lu e �·,_=:rr Llaco ��
� COJYIPOS�ÇÃO DE J�p. ULIVEIRA $}1
� Approvado p� ia Inspecto1"irt, de Hyglene PublicaJe p)'emiadof{j
� com (t medalha ele 1� classe II Exposição Pro- �
� vínczal de 1888 ��
� Usado com feliz resUltudo no Imperial Hospital de Caridade dO;�'it1, Desterro. Heeonheeido efficnz l' ' tt-atamento dns TOSSES, BRON-;'�� CHITES, ROUQUIDAO, AS" ">lA, COQCELUCHE, RESFRIADOS,�'.
fIl.';h PEI{DA DA VOZ, DEFLTT' , e em todai'; as demais molestias das��� vias resp.il'Utori:'l.s, cont;- d attestarn o;:; Rep:uintescavalheiro;:;: � ')��y 1)1'. J 011.0 Fi" "sco Lopes Rodl'lgues, medICO ';;' ''I
��, Dr. Fl'ede!'icl! Rolla, medico �'�,
�� Dr. Duarte Paranhos ScllUtf'l, medico ''i,':�J Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito � �
�� Dr. Felisberto Montenegl'o, JUIZ muniCIpal do Desterro �f)l�) Padre Manuel Joaquilll Alves SO'll'e;:;, vigario do Desterro ��
", .•.� Padre Migud� Mumo, vignrio ele S, :ilfiguel ,�:�
• P::.dre Francisco Pedro drt Cunha, vigs.rio de S. José �l
ç,�',.

José Lino Alvares Cabral, negociante �;;.
� Antonio Freyesleben, industrial �j.
� Antonio Alves Ferreira, photogrftpho ��Major Jesuino Antonio da Silveira ......" Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante t .�

� Thomaz Teixeira Couto, artista f)
Pedro David Talimberg, negociante ���? João M1lller, negociante Jj' >�

f� Deolinda Rosa de Jesus �..1"<ey'!f Capitão Ma_rianoM�se., �.�• Joao FranCISCO RegIs JUnIor, negocIante �'j
� Henrique Bergmann, negoeiante ��� Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros ��.. Lydio :Martins Barbosa, guarda-livrosj �J,)
• Antonio Ramalho da Silva Xavier, negociante ;i'�
� Amphiloquio Nunes Pires,l,rofessor € �
W Dulce Baptista ele Oliveira � '9

tt Bernardino José dos Santos, machinista ��W Rodolpho Canelido da Natividade, machinista �t• Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega. t:·�
" m lUIS 500 ATn�UD:3 QUE �E:,AO rI1E�IC,�,j,jOS ��
ti Este preparado cm bem pouco tempo adquiria urna reputação�1
• c0l1!0 nenhum outro conge�ere" devido não só aos seus salutares�'t>
�� eJfeItos, como tambem ao dehcadIssImo sabor, e preço ao alcance de,i'."'.:'!J.,'W todos I {f'.'1
&) Fraa.sco.... 1.$5QO f)
�� Encontra-se em 'Lodas as pharmacias e drogarias da America do Sul ..(.. "'...·.'�; � >

ti·� "'ii '. "j
.

.,.., � n ", r. &- O � pH'" P'" " ���j H H � � �,' � � � i;<�
<'.' ti k.·,'l il_'

.

i g � �' I d fi ,.;..$.�<;t
• • .'.,. �. ,_4 � � ',", - -- ib g � • .," • li .... � "�.

;;_t UNleos FAllRV::ANns E PRlJPUI1�TARLOS ���j P N'·11"i;.\ n",rllH':··,ri<J� -_riEsrr1i1DRO ,-w�
• D· .. d V,,'J

..

o;i\;1"A
....

11 \_1')1\, �
••••�.���a�����)·li�.�•••�".

NA BRAZILEIRA

venda-

R�lf�IHO� ��E �URA11
SFM DIKTA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Especificos preparados pelo' pharmaeeutíeo

EUGENlO MARQUES DE HOLLANDA

PRODUCTOS

RIO DE J.AN'"EIRU
Auctorisadcs por decreto mperial e �_eT''l.rtamento de

Hygiene da Republica Argentina
Laurea dos com medalhas de ouro de

la classe no Brcsil, Paris, Aniuerpia, Rio d,�
Prata e Berlim

,

,,,,alsa, ��otÍa ê Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestiss
a pelle, darthros eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumatias
mos» agudos ou chronicos e todas as affeeções de origem syphilitica, por mail
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta amuâlaa
exposto ao tempo.empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mers
curio e nem nenhum dos compostos.

Pílulas purgativas de Velamina-Corobatem as prisões de ventre, sã.
depurativas, reguladoras das crises mensaee e das defecacões irregulares, sen

produzir a menor colica.
•

E íxir carminativo de imberibina--Restabelece os dyspepticos, facilita as

'I
dig-estiJes, promove as defecações difficeis ou irregulares, combate a enxa­

'1ueca, âatulenci«, prisões de ventre e cólicas nervosas.
Vinho de ananaz ferruginoso e quinado-i-Debella as chloro-anemias, a

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro­
picos e berí-bencos, infiltrações do rosto e pés, combate etllcazmente a. escro­

phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneflcos resu,

tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron­
chites agudas ou chronicas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz .

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-e-Efflcazes na,
intiammações do fígado e baço, hepatite,«splenites agudas ou ohronícas», devI­
.las ás febres intermittentes e perniciosas.

,Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o

organismo reclamar restauradsr energico, como na anemia, chlorose, Iimpha­
lismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forcas e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

•

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bullas,onde são indicados o modo de usar, dietas e attestacões de curas realisadas em

condições difficeis. .,

�, � "'>'7<. f��, �� �'(� :Rl' ico��'<',lh

MAGENLIQUOR

G�A�UI�A IU��IVEIR;:\
O MELHOR R MAIS AGRADAVEL

DE

'f � P lAROZEI
�

�;;:��:.:::.::�:,;.�:.",�::�
� PAnxs �

IXarope DepUl"ativo"
I

de casca df laranja amarga, ao
,

Io dur e t o de Pc sassf o ,�

.�"RefYledio infallivcl contra as Affecções
�� ,]scrophu!osas. tuberculosas,cancrosas,
(_. rheuruaticas, tumores brancos, glan­
�'.!dulas no peito, accidcniee syphiliticOB

�
secundarias e terciarios, etc., etc.

�l Xarope L&fOZe
�� de casca de laranja amarga

�Recommendad por todos os medicos
f�pa"a regularizar as funcções do esto­
!t1maCIo e de intestino.

b:àrope Ferruginoso·
�

de C:J.SC� tie laranja e de quassía
amarga, ao

Prcto-Iodureto de Ferro

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMMUM

ACTIV.� O APPETITE

E CONFORTA O ESTOlVIAGO

A DDrovado Deli! InSDectoria Geral de Bniene do Brazil

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

"0 estado liquido 6 o melhor msio de
inOC1! lar o ferro contra LoS cõrc« palli­
das, as {IaTes brancas, as irrcqulari-:
dades e {alta de .Ilel!d�· .'.'Ç((O, a anemia
e o rac+dtismo.

RAULINO HORN & OLIVEIRA

.• Xarope Sedativo
� de casca de laranja amarga, ao

� Eram ureto de Potassio

�Chymicamente puro, E o calmante mais

� certo contra as a{fecções de coração, dai
� vias digestivas c 1'cspir.<:ttorias, nas ne­
��vralgias) no, C?)il_;�/)_;�l", 710, hyster!'smo,
nas nevroses e'l'n yd '�!� l. 'na tnsomnta das
crianças dur-ante opcriodo de dentição,

UNICOS PROPRIETARIOS

OATHARINA

Depositos em todas ,I.il ].oas Pharmadas
e Drogarias do Brasil.

�LICUOR STOMACHIO

������A�� � ������OOJ�I �
']_-'E-IYMO.L,IN'A

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e anthorisado pela inspecto­

ria Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa Rio de
Janeiro.

Preparado ouoffAnsivo tl muito usado para curar "s Espinhas do
I oslo, Racbas dos labias, deslróe completamente as sardas e quaes­
'Iuer manchas da pelle.

Sua visa e mfresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
unicoliI f'abric(\nt.e� e proprietarlo8'

-----------------_._-----,----

AO COlVIlV1ERCIO
OLEO DE RICINO SEM OHEIRO E SEM SABOR

outros vegl3tas8 di' fabrica de Guilherme Scheeffer, de Blulllena
d.o.po!>\i.to na Pharlllacio e dro�aria. da.

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
15 RUA no COMfJ:LEROIO

.,

BOM EMPREGO

Iii

DE

CAPITAL
Importante estabelecimento á

Vendo·sc a grande ChaC<H3
que PPi [enecu aI) fallecido com'

mendador E,tevão Broeardu,
Sita á P"(lça General OSOrl",
tendo cxceilenle ca':l de mora,

dia, gr ,ude" e"\rioeas, pasl'),
milito, arvoredos fruc(iferos,
ele., ele

Na ()'II'SUI') v/10(h SiJrão I(}­

cloid 'S qual10 bons anJmaes e

n ilve C:l!'! nç:1 S ([lJ Pt' dei lo es ta a

do, sendo dtl,\s pa;::\ seccc,s e se·

te para agU,l.
Tldt:c�se clJm

A.ntonio A_�b7.,]10
RUA CORONEL FERNANDO MA

CHADO, N. 36

DOENÇAS
"o

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

P,ATERSON
(Bismuth 3 Mag-nesia)

Recommendadas contra as Doenças
do Estolnago, Acidez, Arrotos,•

Vomitos, Colioas, Falta de Apetite
e Digestões difllCe!S i regularizam as

Funcções do Estomago e dos Intes­
tinos.

Exigir ém o rotulo o 8el/o official do Gorarno
franGeseeafil'ma J, FAYARD,

Adh. DETHAN, Phoo em PART3

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




